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«0 BARCELENSE» de. 
seja que, todos os seus 
ilustres colaboradores, 
leitores amigos e es• 

limados anunciantes, te-
nham BOAS-FES. 
TAS da Pascoa. 

nós e... os outros 
Num estabelecimento de en-

sino particular, que não vem 
para o caso citar, temos, em 
regime de internato, um peque-
no, de cuja educação nos en-
carregou seu pai, que se encon-
tra, em plena luta pela vida, na 
nossa possessão africana da 
Guiné. Como usualmente, :á 
fomos, num dos passados do-
mingos, buscá-lo, para, se as 
classificações obtidas, durante 
a semana, o permitissem, vir 
passar o dia comnosco, no am-
biente familiar a que estava 
habituado, havia já cérca de' 
três anos. Inquirimos das suas 
notas e tivemos conhecimento 
de que havia merecido, numa 
determinada disciplina, u m a 
classificação inferior a 10 va-
lores, que, como os leitores sa-
bem,,e conhecida, entre,profes-
sores-e alu'hos, por nota` nega-
tiva, por ser reveladora, certa-
mente, de pouco aproveitamen-
to por parte do aluno. Chamá-
mos a sua atenção para ésse 
facto e o pequeno em- questão 
disse-nos, com o ar mais natu-
ral e ingénuo déste mundo, que 
:só tinha tido, ainda, cinco ou 
seis notas negativas, enquanto 
que outros colegas seus tinham 
tido, já, dez e mais notas da-
quelas.. 
Evidentemente que tivemos 

de dizer-lhe, com ar de zanga-
do, claro està, que não tinhamos 
nada que,ver com os seus co-
legas piores em matéria de es-
tudo. O que nos interessava, a 
bem da sua educação e da sua 
cultura, era que ele olhasse 
sempre, com afinco, para os 
seus melhores- colegas, quer 
como estudantes, ,, quer como 
companheiros e deixasse em 

eorone{ Caravana 
Pela_ ultima Ordem do 

Exercitõ foi promovido a 
Coronel de Engenharia o 
nosso ilustre conterraneo 
e prezado amigo, Sor. 

Francisco Filipe dos San-
tos Caravana, distinto En-
genheiro e antigo Gover-
nador Civil de Braga e 
Presidente do nosso Muni-
cipio. 
A S. Ex.a, que é um 

prestigioso Barcelense, es-
te semanario envia afec-
tuosos parabens. 
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A MORTE DO REDENTOR 
Chamava-se Jesus. Era filho de Deus, que o gerara .de si, mesmo no dia sempre 

egual da eternidade, e duma Virgem bela e pura. 
Quem, o visse desviar-se do povoado e proourar o deserto diria que ele andava 

por ter sempre deante de si,;um espaço bem livre, bem amplo, bem desafrontado em 
em que experimentar a todo o momento a traça arquitetonica da obra que tinha dese-
nhada em sua mente. Um dia o espirito do pai passou pelo seu espirito, e disse-lhe 
.chegou , a tua hora , .,principiam os trabalhos do teu altissimo destino. Alem, erguida 
sobre duas colinas, está Jerusalem, a oidade entre todas graciosa apertado em um cin-
gulo de muralhas, arremetendo aos teus com as sua■ torres. 

Jesus entra em Jerusalem. Mas Jerusalem não podia contêl-o. Como é que Je-
rusalem o havia de contar d'entro de sua& paredes a natureza in$amada.do grande ver-
bo da Iiberdade P Não p8de aoeital'a, não póde sofrel'a. De maneira que, de tanta gen-
te, apenas-umas pobres mulheres, operarios rudes achavam que era bom e santo aque-
le nazareno que, de vez em quando, acidentava com o seu melancolico semblante as 
verdes paisagens da Galilea ! 

Jesus foi direito ao seu destino. Entrou em Jerusalem dizendo palavras de amór 
e de paz, o que foi um escandalo; ergueu-se no meio do seu povo, e tragou a dire-
triz da sua doutrina, o que foi uma longa cruz; invadiu o templo e requereu a posse 
de seus altares, o que foi um desafio. 

Depois do que Jerusalem entendeu que Jesus devia ser preso. 
Mas isto não bastava. 
E aos doutores jubilados na enegése bíblica d'aquelas tempos era isto um pouco 

desagradavel. Portanto o processo sumariasimo, a senteaça imediata, a pena maior. 
Como lhes parecia que Jesus não estava em plena equação com a divindade 

que esperavam, e como sabia que todos os cerebros, ainda oe mais cintilantes oe apa-
gam na sepultura, procederam assim. E Jesus, o filho de Deus, deixou-se levar- no tur-
bilhão d'aquelas iras até ao sinistro paradeiro dos condenados, sofreu o que sofreu, 
disse o que disse, fez o que fez, a cingido, ele que era a suprema justiça, á cruz, que 
era a ultima-infamia, levantou para a imensidade os seus grandes olhos ... e morreu ! 

Padr* Francisco Castilho 

pás os que, não querendo, ou 
não podendo, andam ali, como 
costuma dizer-se, para passar 
o seu tempo na mais amena das 
distracções que permitidas lhes 
são. 
Não sabemos se a lição ser-

viu, se não: o tempo decorrido 
é, ainda, pouco, de modo que, 
sem ele, qualquer aparência de 
progresso pode simular ser o 
fruto da nossa lição, e não o 
ser. No entanto, o que podemos, 
quase em absoluto, garantir é 
que não ouviremos; da mesma 
b o c a, palavras idênticas e, 
quando mais não seja, a nossa 
atitude, para com o pequeno 
estudante, teve o mérito de lhe 
mostrar que, para desculpa—os 
estudantes são mestres em ma-
teria de desculpas—já não ser-
ve -mais aquela frase, dita, aliás, 
como apontámos, com a natu-
ralidade e inocência proprias 
da sua pouca idade. 
Mas, como, certamente, os 

leitores sabem—pelo menos al-
guns—não é só a criança que 

procura desculpar-se, desta e 
daquela maneiras, fugindo ás 
suas responsabilidades. E' fre-
quente, muito frequente mesmo, 
encontrarmos estudantes dos 
ultimos anos dos nossos Liceus 
e até das Faculdades que, sem 
a mínima sem-cerimonia, pro-
curam justificar as suas falhas, 
perante.os seus professores, os 
seus pais e os seus amigos, ar-
gumentando, aliás ingenuamen-
te, que o colega A e o colega 
B também assim procederam, 
os colegas C e D ainda se por-
taram pior, os professores X e 
Y não ensinaram determinada 
matéria no ano próprio, etc., 
etc. Não é raro, também, por 
exemplo, encontrarmos pessoas 
que, pela sua posição social e 
pela sua idade principalmente--o 
tempo ainda é o grande mes-
tre 1—deveriam ter, bem vinca-
da no espírito, a noção da res-
ponsabilidade, a desculpar-se 
de faltas cometidas dizendo que 
fulano também assim procedeu 
e cicrano não costuma agir me 
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Indusrtrla►., de latíolaion 

Quinta-feira, fez três anos que foram inauguradas.as interes-

santes dependencias da industria de latícinios na «Quinta de Santa 
Maria», desta cidade, pertencente aos nossos preza- (Sontinu,, u« º.o pag.l 

lhor. Realidade triste e bem 
triste, por sinal! 

A's vezes, sucede, ainda, que 
uma empreza, por qualquer, 
real ou fictícia, deficiência na 
sua organização administrativa, 
ou por qualquer outro motivo 
que não importa para o caso 
presente, tem,, ao seu serviço, 
um certo número de obreiros 
de variadas posições sociais, ou, 
até, de posição social idêntica. 
Pois bem, basta que um dos 
funcionários cometa uma falta, 
para que, de futuro, se outro 
cometer falta semelhante, ""ou' 
até diferente, se desculpar di-
zendo muito simplesmente: o 
meu colega fulano também as-
sim procedeu, de modo que, se 
ele foi desculpado, também eu, 
naturalmente, deverei sê-lo. 
Quer dizer, a.este indivíduo 

faltaram a coragem- e a hom-
bridade necessárias para arcar 
com o péso total das suas res-
ponsabilidades, p r o c u r ando, 
imediatamente, reparti-Ias com 
o seu colega, que tivera a pou-
ca sorte de ter cometido, ante-
riormente, uma falta. 
Os exemplos sairiam uns a-

trás dos outros, sem grande 
esfôrço, mas cremos ser isso 
desnecessário, pois o que pre-
tendemos, com estas palavras, 
é dizer aos pais, aos professo-
res, aos . superiores hierárqui-
cos, aos educadores, numa pa-
lavra, que nunca se esqueçam 
de ensinar os seus filhos, os 
seus alunos, os seus inferiores, 
os seus educandos, a ser pes-
soas que, acima de tudo e de 
qualquer castigo ou recompen-
sa, tenham bem presente que, 
só eles, devem sofrer ou ale-
grar-se, conforme os casos, por 
terem tido a sublime inspira-
ção do culto das suas respon-
sabilidades, deixando, até por 
uma questão de delicadeza— 
que tam arredia anda, por ve-
zes, de nós!...—de procurar a 
amenidade da sua existência 
nos actos dos seus companhei-
ros e de comparar os seus 
actos com os dos...outros. 

gunherme pimenta! 
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CHEGOU A 

PRIMAVERAL.› 
Bemdito o Sol da nossa terra! 
No azul do firmamento es-

voaça uma leve poalha doirada 
que o Astro-Rei derrama so-
bre nós, miseras creaturas. 
Os campos revestem-se- de 

novas roupagens. 
As arvores anunciam uma 

nova vida. _` 
Os passaritos entoam lindas 

cantigas, agradecendo ao Se-
nhor a. alegria de viver. 

Extensas campinas, são tape-
tes lindos, prometedoras do 
pão de cada dia.-
Aqui e , além ergue-se bem 

alta a Cruz da nossa Fé, ou 
em adros de humildes capeli-
nhas ou no frontal magestoso 
de velhas igrejas. 
Passam os humildes curvan-

do-se reverentes. Os intelec-
tuaes e crentes ajoelham em 
espirito, e os. descrentes não 
podem deixar de pensar, que, 
nunca tão alto; nem por tão 
longo tempo, se ergueu lábaro 
tão simbolico e duradouro, dei-
xando-os na duvida atroz, que 
os asfixia, entre o bem e o mal. 
Como a Vida d - bela com o 

seu profundo misterio! 
Porque a não viveremos tal 

qual ela é, sem complicações, 
antes com simplicidade? 
Saudemos pois com alegria 

a quadra mais garrida do ano, 
aproveitando a dadiva genero-
sa de Deus, que deixa con-
templar aos meus olhos e aos 
teus, querido leitor, esta mara-
vilhosa tela colorida e perfu-
mada que é a PRIMAVERA. 

Lisboa, em 21-3-948. 
JVodmla ,soaras &erre/ro 

A BEM 01 HUMNIOAOE 
Hoje, nesta cidade, ás 12,3© hp-
ras, é inaugurada a Cantina da 
Legião Portuguesa com a pre-
sença do Ex.ma Governador Ci-
vil, Snr. Major Nery Teixeira, 
ilustre organizador desta filan-
tropica Obra de acção social.. 

Consta-nos que a Ex.ma Ca-
mara oferece, hoje, um almoço 
ao prestigioso Magistrado que 
tanto tem trabalhado pelo nos-
so Distrito. E' de justiça essa 
homenagem, á qual se devem 
associar os bons barcelenses. 

Dr. flugusto rffioufeìro 
«O Barcelensea,,que,tem 

a maior consideração pe-

lo Snr. Dr. Atigusto Casi-
miro Alves Monteiro, an-
tigo Ministro da Justiça, 
apresenWlhe sinceras fo-
licitaç8es pela passagem 
do seu 77 aniversario na-
talicio que se f e st e i a 
amanhã, dia 28, desejando 
que esta data se repita por 
dilatados anos. 



*P mareamago 

Por Serrano 

Entramos na quadra mais linda do ano. Embora autecipada 
a Primavera principiou ainda há dias. Pela temperatura e pelo 
liado sol que irradiou sobre este lindo torrão, que é, do tacto, 
um jardim, podiamos dizer que principiou com o mós de Março. 

Agora temo-Ia em toda a sua pujança, coberta de lindas e 
garridas galas. 

E' uma linda moçoila enteitada ;de vestes policromias, belos 
aderepos e de pés finos, mas cus. 

Chegou a abençoada e animada Primavera. 
Por toda a parte as &vozinhas dão sinal do seu reapareci-

mento. Eatft escrito no ealendarto dos anos o dia 21 de Março, 
Impreterivel para o ressurgir constante da Primavera. 

Se o homem vive inquieto, não é porque a serenidade da be-
la estação t-eha sofrido alteração. 

Até desta vez se mistroa mais serena e bem disposta que 
em outros anos anteriores. 

A mocidade deu largas á sua alegria e a idspereza da vida 
tornos-se mais dócil com este tempo de sol esplendido. 

Apetece sair de manhã cedo par ., os. campos 8 dilatar os 
pulmões com este ar aromatico que inebria o espaça. 

Estão os poetas de parabeas por a maneira como souberam 
preparar e autecipar esta sedutora e festiva moça. Podem dar 
largais ao seu estro e cauta-la com os seus mais sublimes versos, 
porque bem merecem os seus olhos luzidios a sua' longa e vas-
ta cabeleira loira e o seu seio entumescido de seiva vivificadora. 
Que pena a humanidade viver tão inquieta e na„ poder, por 
isso, gozar e apreciar esta deleitosa princesa, sempre remoçada 
ao calor dos seus beijos mornoal 

Tudo acorda para a vida: plantas, fontes, 'rios, animais; tudo 
quanto vemos, a natureza, enfim, desperta do seu longo sono 
tetargico e procura saciar-nos ■ sede dos nossos desejos, e só 
nós vivemos acabrunhados e sucumbidos ao peso de suormes 
cortinas que s.• erguem, cortinas pesadissimas, feitas de Perro 
e de tregicas coneequencias para a moral desta tresloucada hu-
manidade, que, procurando conserto e harmonia cada vez se 
desconserta mais. Qsie contraste flagrante entre o ritimo harmo-
nioso e suave desta primavera e omritimo frenetico e deseacon• 
trado das nações do mundol 

Como é triste aio compreendermos, ou;,não querermos com-
preender a lição concludente de ordem e de vida que nos está 
a preparar a Natureza, guiada por um sábio naturalista—Daus. 

Não eerà possivel a Deus carrilar a humanidade desavinda 
e egeiata, num mesmo trilho de harmonia conjunta no universo? 

Que pena, meu Daus, não interferires nesta hora grave da 
humanidade levaudo a di.frutar as m.ls belas concepções da ba-
se da moral. Queria cantar um hino mala longo a tt Primavera, 
mas não te posso olhar sem me virem as legrimas aos olhos 
porque tenho pena do homem que tanto tem sofrido e se está 
a preparar para mais sofrer. Não posso levar-te triunfenia nos 
meus lragels braços, porque ouço ao longe o rumor de uma cor-
tina de ferro que tapa a uma europa central o esplendor obarri-
mu de uma civillz.çao milenaria que lautos e tão rt,levantes sarvi-
¢os, (sem exagero) prestou ao mundo inteiro. Não te quero tornar 
mais doualrosa, po que vi a alma de um puvo chorar sentida-
mente a morte aiLficial de um grande e pãtriotieo chefe de cata. 
do, que, um catado de terrivel desespero, se lauçua por uma 
janela fura de um terceiro andar. Não me sai da mente a Ima-
gem de crianças checas que olhdvam lugubremente os velhinhos 
que choravam atrozmente a perda do filho .do&Cumplão da lade-
pendeucia checa. 

Vieste tão liada, e não rep ., i fite que numa parte do mundo 
se preparava uma conferencia, onde dezasseis re~presentanles de 
nações, que esperam enatar ambições desmedidas, se iam cou-
nir para solucetonar o meia depressa possivel a questão econo-
mica dos p . ices devastados pFla cruel e tremenda guerra que 
varreu o nosso lancinante Continente. 

Não tens culpa que os homens se odeiem. bem o sei. Vies-
te cumprir a tua nobre e benet ea missão, mais uma vez. Mas a 
tas doçura deu ao nosso Portugal a inspiração precisa pira que 
pela vuz de em representante sem, na Conferencia dos dezasseis 
em Paria, o mundo soubesse que a nossa subsrania ®atara firma 
assente na rochosa organizaçãu de principios de tolerancia e de 
fraternidade. O nosso representante foi •morosamente aplaudido 
na sua lisserliiição convincente. Falou na suave língua francesa 
para o mando inteiro e este recebeu os principio& pruferidos na 
muge& assembleia como um tc nico para preparação futura de 
um' plauo vasto de organização europeia. A nossa irmã não foi 
esgaecid.. 83 não aprovaram a sua entrada tombem a não re-
provaram. Por este exilo retambante que a Nação A-tluutica, al-
cançou nos dias de prelemiaares prepdratorios de consecutivas 
e formldaveis conferencias, o seu espirito tornou-te como lema 
para te louvar a bem dizer por a aureola de luz de que fitteste 
refulgir o nosso representaute à conferencia doa dezasseis—Dr. 
Caeiro da Meta. 

Continua, boa moçoila, nos teus devaneios e na toa expansão 
de benesses por a terra portuguesa, mas não te esqueçis que 
os outros tombem filhos de Deus são. 

Inspira-os a todos, a todos dispensa um pouco de fulgor dos 
teus eneautaderes olhos, peca que clarificados na tua luz os ho-
mens se não lancem num novo e irrepaardv®l;precipicio. 

.Bem te digo, carinhosa Primaverel 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ã noite, a encantadora 

comedia musical, em teceicolor: 
Dubarry era uma senhora 

cem: Lutille Ball o Red Skelton. 
—Na 2.a feira de Pascoa, de 

tudo e á noite, a desopilaste co-
media 
OS COZINHEIROS DO REI 

com os celebres comias& Bucha e 
Bstica. 

Dois programas da metro som 
bons complementos. 
—5.a feira, f de Abril, á noite, 

urra programa duplo: 

UMA L UZ NO 
HO RIZONTE 

Considoraio «0 raio de luzo, da 
Jugoelavla, e ainda 

Csaté Qolette 
Uma comedia musical logleta. 

Visarmisaolim, d• serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia Central. 

LUIS SILVA 
Da visita d Eu ml Familia úalasar 

Nortos sacas aaot4 etdade o Sar. Leis 
silva, ilrslr« Pre#ideal4 da Gamara 
Municipal de Vat#aya. 

S. VEklISSIMO, 25-3 
♦novena em doara de S. João de 

Brito, que se reglizou do dia 28 de Fe-
vereiro ao sete de Marlo, decorreu num 
ambiente de carinho e do fé para com 
um santo português o fera um mártir 
que soube dltunitfr no meio doa gentios, 
a lè em Cristo I 

Lesivo, pois, os verissimensas que 
couberam e sabem compreender o exem. 
plo dos aassos maiores, sobremaoeira, 
dos que louvam o nome de Portugal aos 
confins da Terra e, insculpiram o seu 
nome, nossas terras, com o moa®e san-
gue derramado em defesa da mesma fé. 

Crisilfos amados, confiança no vosso 
santo e no vosso mártir porque é por. 
tuguèi, o Imitei as suas excelsas virtu-
dee, apanágio duma alma toda de Deust 

—No ultimo Domingo realizou-ao, 
nesta freguesia, a Procissão do denhor 
dos Passos, que decorreu com o maximo 
brilhantismo, Os Sermõoa estiveram a 
vergo do Rev., Prior Aifrodo flecha, 
dessa cidade, sujas peças oratorias mui. 
to agradaram aos numerosos ouviates. 

VISITA PASCAL EM 

.B1&.R©_1DL0S 
cite ano, o compasso safra è& 

10,30 horas, percorrendo o itineril-
rio seguinte : 

1.a 3ona—Rua doa Martins da 
Republica, Brigaudeiras, Fonte da Baixo, 
Rua do Põço, o& Deque dei Bragança, 
Rua de S. rraecisco—(parta até ao lar-
go do Apoio ), Largo do Apoio, Rua 
Visconde de Leiria, Rua da Eeperança, 
Praça Velha, Rua da Barrota, Largo da 
Maaaleaa , Agreia, Rua Filipa Borg-s, 
Rua da Madalena, Campo de S. José— 
(parta do nassente), Rua das Capelas, 
Rua de Gomea Freire, Bonfim, Beºfeito, 
Recolhimento, Rua Manual Pais, parta 
de Campa 5 de Outubro, Rua de 6. Vi-
cente, Rua Candido dos Raie, Campo de 
S. Jose—(parto Sul), Rua nova de S. Jo. 
sé, Rua Bdrjona de Freitas, Rua D. Ao-
%aulo Barroso,—( parta), Largo de S. 
Francisco o Policia. 

2.& 3ona—Roa Iafante D. Haarique, 
Rua Faria Barbosa, Roa Manuel Viana, 
Vinha Vulua, Largo de Tanque, Rua 
Duque de Barcelos, Largo de José No-
vais, Porta Nubte, Bagoefra, Granja, 
Bom Sucesso, Rua Condido da Cuuba, 
Avenida . Alcaides da Faria, Campo de 
D. Carios, Piidra do Couto, Avenida 
dos Combatentes, Rua Nova de S. Boa. 
te, Traz das Freiras, paria do Campo 5 
de Outubro, Campo da Feira, Rua do 
Bom Jesus da Cruz, Calçada o Rua de 
D. Atonte Barroso. 

~Haverá, na Matriz, uma missa 
ás 6,30; ouira, áe 9 e outra- áf 11 
horas. 
—0 digno e incausavel Prior, 

Snr. Padre Alfredo Ruchia, ao de-
sejo de visitar todos os paroquianos, 
'ira este ano pela 1.a zoai o o Rev.e 
Padre Joio L!ma Torres pela 2.4 zona. 

Oa barealeosea preparam coodigda 
recepSao aos Ilustres Sacerdotes. 

a a * 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor da mandar pa-

gar a esta redat;p•os 
mais os seguintes assinantes : 
Até 30.12 948 ot Sara. Gerente da Casa 
Tomas Araujo, Manuel Correia Fernan- 
dos, Carlos Yeleso de Araujo, Teimo 
Meira do Carvalho, Dr. Augusto Matos, 
Dr. Manuel José Moreira da Qitata; 
Grémio de comercio de Barcelos; sindi-
cato Nscional de$ Caixeiras; Sindicato 
Nacional das afarraçãda; Sindicato Na-
cional da Panificação; sindicato Nacio-
nal da Textil; Augusto Figueiredo e Sil-
va, Francisco José Moateire Torres, Dr. 
João Beleza Ferras, José Gomed de Sou-
&& Joaquim Mariz de Carvalao, ♦atonio 
José Pereira, José Pereira Duarte, Fa-
milia de José Afonso Funiainhas, Dr. 
Ascanção Correia, D. Barca Reis Mala, 
Domingos da Crus Pias, D. Vicenta Ma-
biques Senti, Hunibarto Carmona Coelho 
Gonçaivue, Manuel Luis Ferreira Juntar, 
Manuel Pereira da Quinta, Mauuel Pe-
reira da Quieta Junior, Aveliao Gouçal-
ves da hilva; Assembicia Bareeleasci; 
Familia de Jasé Barbosa Firrsira Dias, 
Alexandre Felix Falcão, Familia de José 
Luiz da Cunha, Faasilia de Eduardo Cor. 
mona, Joaquim Faria Goaçalves, Dr. 
Domingos ate Figueiredo, Feliz Luiz da 
Cunha¡ Director do Celegio alcaides de 
Faria; José Caslmiro Alves Maatefro, 
Companhia da Seguros Comercio a Ia-
dotiria, Manuel Augusto Vieira, Fran-
claco Nogueira Martins, Dr. Alexandro 
de SI Carneiro, Dr. Martiabo de Faria, 
Armiado Martins, Jotè de Beça a Meno-
zee, Luiz Fonseca Manuel Viana, Dr. 
Manuel de Lima Torres, Luiz de Castro, 
Antoolo Carvalho Maciel, Professora D. 
Aotunia de Sousa Nelva, Gareacia da 
Bilmes, Limitada, Antonio Reli, Joa-
quim Macedo Gaio, Direcção do Grupo 
Recreativo Alealdes de Faria Iingeabei-
ro Americo Damazio, Dr. Mario Queiroz, 
¥luva de Lino Alves Ferreira, Cargos 
Berros, Director do Coleglo dos Mi•sio• 
gaitas de Maria, Capitão João Heiminio 
Barbosa, Dr. Joaquim Furtado alarilns, 
Alberto Mota Prégo. Candido Gonçalves 
Pereira, João Liadoit de Sousa, Zacarias 
Rodrigues Lep.•s, Manuel Luis Pereira, 
Francisco Faria Slmoes, Familia de Fra-
dique de %eoncelos Corte Real, Manuel 
Pinheiro Barbuas, Mateus da Sil a Bri• 
to, Candido Rodrigues de Sousa, Joaé 
Pereira 61mbas, Adelino de Faria Vdr-
nandes Antonio da Silva Carvalho, Joa-
quim Gomes Ferreira, Maouel Bernardo 
Coelho da Silva, Feliz Alvaro Gomes dos 
Santos, Professor Miguel da Costa Arau-
jo, Relnaldo José Pereira: Mário Nortoa, 
e Aotoufo Barroso da Silva, fizeram o 
favor de pagar com 25400, o que agra-
decemos. 

Até 28.2 949, os Ilinrs. Carios ' AI-
molde Barros e José Martins de Cam-
pos; até 15 2.949, o Sar. Antonio Fer-
nandes Amorim e a Sor.& D. Ana de Je-
sus Fernandes Martins domes, que fez o 
favor de pagar com 25400. -

Até 30 8.948, os Sara. Aires Pereira 
de Araojo Campos e Manual da Costa 
Vez Ferreira; até 30 4 948, o Ser. José 
Antonio Lopes de Araujo; até 306948, 
o Sar. João de Souaa Mudree; até 80.12 
-947, a Sar.• D. Maria dos Prazeres 
Martins da Costa. 

DA AFRICA 
Até 30.11 948, oe Sara. Manuel Fa. 

ria de Figueiredo e Armiado da Silva 
Ferros; até 30.8 948, o fiar. João Bei-
rão d, até 30.3 948 a Sara D. Noecnfa 
Pastor. 

DO BRAZIL 
Até 30.12.948, os Snrr. José Luiz de 

Sousa e Familia do José Alves de Mi. 
randa e, até 30 12 947, o Sar. José Go-
mes Ferreira. 

DA ARGENTINA 
Até 30-12.948, o Sar. Joaquim da 

cunha vieira. 
DO CHILE 

Até 30-12.948, o Sar. Artur Vieira. 

DA ESPANHA 
Aiè 30.12.943, a Sar.& D. ellarieta 

,Valialta Mahiqued. 

INTRA-MUROS  
ReRous de eombras 

Saias curtas ou compridas 
N'um destes dias, por mie da um 

desconhecido distribuidor dos cor-
reies, mais alto que gordo e mais 
baixo que magro, prototipo de gen-
te que oito é babitaote do planeta 
qu• habitamos, aprox'mou-se de 
mim e entregou-me uma certa a 
qual, asar selo de qualquer franquia, 
trazia apeona bem legivel o se-
guinte carimbo a [lota d'uleo : 

CARTAS DA LUA 
com indicação de que era escrita 

Por 

Luta de Oliveira Guimarães 
Qde, lida tios diz . 

«Va lua estio decorrendo aconteci-
mentos transcendentes. Os eustureiros 
lcnéticos dicidiram, sob a égide da mo-
da, que es mulheres em vez de usarem 
nas ruas, como até aqui, as saias pelo 
pescoço, páesoasem a usl-►as dois palmos 
abaixo do tornozelo. Está de3isáo tem 
provocado viva celeuma; formaram-se 
dois partidos, um peia saia cinta, outro 
pela saia comprida; a estamos na Imi-
nencia dum conflito porventura bem 
mais grave do que qualquer daqaeles 
que, segundo creio, se provêem na 
teira 'para data mais eu menos proxi-
ma. 0 problema não se ma afigura de 
facil solução. Como disse, formaram-se 
dois partidos que correspondem ü 
dicas correntes da opinião publisa. 
Mas o mais extreordinario, para não 
escrever o mais eerlo, é que no proprio 
seio gevernativo (teta expressão em-
prega-se na [ao nem sentido caracte-
rizadamcate patrlotieo) não se verifica 
a unanimidade de vistas. Engaanto e 
ministro do Interior quer o interior 
tapado, o ministro das Comunicações 
quer as comunicações fuceis . « Quanto 
mais cuuprida for a saia, maior é o 
grau de moralidadeI9—proclama o 
misistro da Educação. « Quanto menos 
fazenda, melhorl#—brada o ministro 
da Economia. « Sou pela safa compri. 
da que é enti-infl#ceienistaIs—dic o 
ministro das fiinanças. «Boa petas 
salas curtas que são as uniras que par. 
mitesº os movimentos livres!•—afirma 
o ministra da Guerra. Por consequen-
cia, as opiniões divergem mesaso deu-
tro do governo. Nas Camaras sucede 
facto lunatico. Mae—perguntar-se-é— 
onde está a razão? E' costume respon• 
der, em casos identicos, que a razão 
cata no meio tertao a que o meio termo 
seria a base sobre a qual poderiam 
*acender-se gregos e troianos. Sim-
plesmente as coisas na lua não se pas-
sam como ma cerre,— mormente em 
negocio: de saias, Para que se reali-
zasse o meio termo tornava-se neeessa-
rio que os partidarios das saias com-
pridas aceitassem o ponto de vista d« 
que elas subissesi um pouco e os par. 
tidarios das safas curtas admitissem a 
hipotese de elas descerem u■ pouco 
tombem. Suceda, entretanto, que não 
ha vinguem mais teimoso do que um 
lunatico; lunatico que assesitoa numa 
ideia prefere deixar-se matar por ela 
a ceder um passo; e, nesta• eircuns. 
tattcias, não se julga, aqui na lua, que 
sejil possivel chegar-se a uma solução 
de compromisso. daminha.se, pois, pa-
ra a luta a mão armado, esporam-se 
graves acontecimentos e, dado que o 

a governo e as • marra se eocontrasa 
.divididos, esses acontecimentos são 
susceptivais de determinar, não a6 a 
derrocada da estrutura política do 
planeta. mas a propria subversão da 
sua estrutura social. Hoare quem al-
vitrais@ a sajeição do caso á UNO, 
tanto mais que muitos dos seus mem-
bros vivam no iva. Em teoria, ideia 
ezceleate; na pratfes, p,rem, nada se 
lucraria porque, se alguma coisa se 
resolvesse (admitindo mesmo que cão 
existia o vito ), teria aclodido a guerra 
e, porventura, deezparecido o sistema 
lunar. Nada resta, senão aguardar que 
a moda passe. Até Lá enireguemo-nos 
ao daotino, e seja o que Deus quiser. 
Agora mesmo enqu3nte lhes escrevo, 
sentadó a uma mesa do Luna.Parque, 
passam ias rua grupos de lunatico, 
manifestando-se, uns a favor das saias 
curtas, outros a favor das salas com-
pridas. 

—Abaixo as saiasi—gritam os 
ecomprfdistasa. 

—lalaias acima i—gritam os «curtis. 
tas». 
E eu penso, ao mesmo tempo com 

delicia e com terror, naquilo que ecoa-
teeerá se estes desejos subversivos vie. 
rem a ter efeet,vação». 
B eu cootiouo a perguatal: 

Stá bem ou não stá? 

g' preciso não brincar ecia Col. 
ias serias. 
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PORTO KOPKE 
lId, mula de SOO anojo 

Agentes depositarios 

João Maciel, L Lia 

Telefone 8 2 0 4 

B A RCELOS 

Associação de Socorros 
Mutues Baroslinense 

Decorreu com aalmação a como. 
uaoração do 68.4 aniversario daquela 
preatimusa Asaociaçào de alem-riu, que 
lave lugar no ultimo Do alago. 
A Risaa, em eufragio da alma doa 

socf0c falecidos, foi celebrada rua hiato-
rica capela de Nossa Suubola da 1 unte, 
auudu muito toneºcrida. 

A' noite, ua aedo daquela Colectivi-
dade,- realizou-du ema aeatãu aoleae, 
towaado a presideueea o Sar. Ur. Joa-
quiw Peia ao vilas Baas, em represeula-
çae do bar. Dr. floariqu• uaDral que, 
a ultima hora, foi-lhe itmpossivol cum• 
parceur. Isualíx.& conriduu para o secre-
laríar os dura. Dr. Marco Svrion, Pre-
sidenta da gamara e Dr. Manuel t:an• 
ilido t;crrfiaa, Delegado do tieverno. 

Neala aessáu, bxdram us0 da palavra, 
eaaitticeude a itlauttápica acção uai;~a 
bumauithr►a (; Boa, od tira. Dr. Joaquim 
Pala, Priur Altredo Rucha, eaato Auto-
alo de Jesus Mansas n Joaé Pimenta ao 
Vala. Todos o# oradores rucebaraw far-
tos aplaudu3 por parld da uumorosa a 
selecta adsidteacia. 

Drpiiid, seguiu-ao um delicioso • copo 
de aduam que dou 6niig0 a troca de ale. 
ctues0a bilndes galre u digno ropioseu-
tauta ais Dircc9ão aur. Joaé ['►menta do 
Vaio o os ãIárs. Joaé Teixeira, Joáá Lu- 
ciado Cardoso de Carvalho o Dr. ótario 
Nurtoo. 

Termia3ado esta simpttisa testa no 
maiu do maior eulutiasmu. 

«0 BARCì.ELK,1ii ., taxando Tolos 
,porque lados os souturraaeoa auxiliem 
a prYalauto AaaoCiaçãu do bucerroe Ma-
luub Bnrccuaunae, sgradeee ao repreaea-
taase da sua lacauaavel Direcção eis pa-
iavras amavas* quis diapeudou ao Dira-
etot deale aewauariu quu, pur mutivo de 
10193 maior, Rão p8de aaatsur a fusta. 

Pedido de ot3amaxnento 
No dominga do licsas8 • Jar. ur. 

Aiet#nso ataartsa# Desyads s cisa 1?'a.- , 
el8poca, ásr.a D. Leosada s'Assraºdo 
do Uionha Litigado, do riaisa de Uae-
leio, pisdiram ene eaedmemo pers sem 
'11Ao .Ynr. Luis varra t'atAar64 Detya-
do, jÉ•aycnAetra da Uawara a# Foiste 
do Lima, a sY4r.a D. / Lia Jrlte Barris 
Arriocado de Uerva;Asi Uomee Amersm, 
yestit ?caia da Ez ■ s Sar.- D. LeYrta-
du Am8is4 Adonis Lrrs#sado de Varva&â@ 
Ámoriss o do aos#: prescdo anil# D'ar. 
Formealo Gsnss ds Aacorem> aiaotado 
proprietarso, eta Ireºrevia ds Tr#y#8a. 
0 colo dam lugar a unta 84166$4 rem-

mllo da pessoa# s6 Fapts;se, au ciada vs• 
reata dos pisos da atira, #nado cs moi. 
V68 o respaa$sea8 Jraassisa# carito eamda-
dei. A usae #mutaç$a# gmcremoo Justar 
a# asssae com voto# ds raistlua feisosda-
des para o# teuitroo e ssespatr6s8 enceta. 

FESTAS OAS CRUZES 
Guuiluuaul os propatativu& para 

as gea0dluaas e traulc,uuaIa idstas 
dais Cruzes, a realizar Lios diga 1. 

Y e 3 da Nato. 

No dia 1, haverá uma concorri-

da giucaºa au Parque da Cidade; 
concertos por quatru baºdas de mu-
sica; lnauguraçao da falta noclurua; 
fugos de artillciu e sasombrosas liu. 
mieaçõde eieciricas. 

No tila 2, euncertos musteale; 
a;agestosa Procusau; feattval no 
!'arque e o maravilhesu fdstivai no 
Riu Cávado, que agirá da maior im• 
puºsucia. 

Nu ufa 3, feira fianea; musicas; 
festas railriusas; CUL'Curau pacuariu; 
gigaotrs, galtas de fole, Z9a p'fel-
[da 0, $ uulio, uuvu arraial Cola 
fogo proso e do ar. 

0B1TU A81 0 
Jodo Fsaira de Castro 

No dia 18, no Porta, faleceu o nos-
so amigi e ilustra conterranoo tsnr. 
J,ao Vieira de Castro, de 57 anos, lu-
teligeate Fumcioaano de r'iaunças, ca-
sado com a Sr.a Professora D. Pauli-
Lia dei Costa Maciel Vsa;ra de Castro, 
pai das Saras D. Maria Estala Irlae►et 
Vieira d-- Caairo e 1). Casimira Idadel 
vieira de castro de Vasconcelos Milier 
ílIeming e sogro 10 Sar. Manual Perea. 
ra de Vasconcelus Milisr Fleming. 
—Em Lisboa faleceu o bar. Jo-o 

Mari, Ycir-ira, do 64 amos, distinto 
Escritor o Jorualtata. 

—A's lassilsas doridas, pesamos. 

Tesoureiros de Finanças 
A seu pedido, toé colocado no con-

celho us Lbirla u nosso amígo, Bnr. 
R.ul re:rreira Bdptista, que, durante 
alguns anou com aprumo e dignidade, 
dmscrnp_nhou u corgo de Tesoureiro de 
N'tadnÇda ntate concelho. A S. Ex.a, 
yue tuve a Seutileza de vir a esta reda-
cção aproscntar cuoiprimentos de das-
pedfdd,desejamos as melhores venturas. 

—Vindo de Lagos, tomou posse 
daquele cargo o bar . Joaquim lgnasfo 
t.oer .. ia • dl[eZ, que noa pifem sar um 
Fuacioutíflu rziuito distinto o educado. 

Cua,prtmen:amos b. E£.a. 

POR BARCELOS 
(C:ostinma¢sio da 1.& pagina) 

dos amigos e ilustres conterraneoa, 
Sara. Delfim Vinagre e seu extra-
meio filho, Antonio Burges Vinagre. 
0 que são essas excelentes ins-

talações j0 o publico br,reciense co-
nhece e os beselicios que dela 
advem lambem são bsm notórios 
para a nossa Terra. 

Teatro-Cise--Hotel 
Consta-nos que, brevemente, um 

grupo de bons barcale&sºs vai man-



0 5 aeirc tente 

dar caoetruii um teatro-mine Desta 
cidade. 

Para este fim, terça-feira eptive• 
rim ossta cidade doia distintos ido-
genheiros, que nos Informam terem 
retirado tatiflUitce... 

Barcelos muito necessita desse 
melhoramento, bem como dum ho-
tel com boas comodidódee. 
®t cavalheiros que' se abalaoçs-

rem a setes importantes melhora-
mentos, merecem ot aplausos de 
todos os barcelenset. 
Avante, pois 1.. . 

Pavimentações 
Eetà a ser pavimenttda a para-

lelipípedos a estrada que atravessa 
a Pedra do Couto, Campo 28 de 
Naio e dá ligaçiÃo para o Bairro 
Operario. 
91 usa obra dispendiosa, mas 

que te impõe, ficando uma excelen-
te atirada. 
--Tambem era de necessidade 

pavimentar-se o Largo 5 de Outu-
bro (Junto á Penaüo Mir&ada e á 
Cais do Sor. Dr. Teotonio da Foo-
teca), bem temo o largo eofreute 
&o Cemiterio Municipal. 

A' Ex.ma Camara 
Nuvamioute pedimos á nossa ilus. 

tra edilidade para mandar deseuiu-
Ibar e limpar as fontes que õ&Lio 
junte ao Caes da Fonte are Baixo, 
pois, aproximando-oe o tempo que 
nos torna sequiosos, toda a gente 
de Barcelos poderá ter o prazer de 
beber agita freequinha e pura, co-
mo é a que alimeota aquelas fun-
lei. Como o pedido é junto e pouco 

dispendioso, por cério t b:erà defa-
riineuto. 

FESTA DE ANOS 
Terça-feira, dia 23, completou trés 

&aos de idade a interessante menina Ma-
ria Tereza, extremosa filhinha da EY.-+ 
Bar.+ D. Maria Judith Quadros Simões 
Norto i e de Busto amigo, dar. Dr. Ma-
rio Migual &andara Narrou, iivatre Pre-
sideaie do Musiciplo barceleo11e a dis. 
tinto Advogado cesta comarca, e neta 
multo querida do nosso também amigo, 
bar. Mario Nortou. 

Ala de aisiatirem é festa nata,1 ela 
da gentil fitaria Tereza, encontram-se 
nesta eldado seus avéi, EX.— Bar.• D. 
Maria Quadros Simbss e o Bar. Dr. 
Visor Monteiro bimb-•s, iiastre Delega-
do do Procurador da Republica juuto 
do Relação de Ceimbra o seus tine, 
Ex.ma Sar. , D. Eivira Quadros Crespo 
e o Ser. Dr. Auguato crespo, antigo 
Deputado. 

Parabaos f meoína Maria Tereza, e 
que seja muito faiiz, são oo votos de e0 
BARettLENSLra. 

t30ÁLIIki ts U lu li" lS• C> 
No dia 20 do corrente, nesta cidade, 

teve o afia bom sucesso, dando a luz 
mais uma tortuosa m.olaa, a dedicada 
Espala do uoseo prezada amigo e dis-
tinto colaborador deste semauírio, fiar. 
Dr. Geilhermo de Figueiredo Pimeutel, 
llastre Professor Lieeal e do Sasino Té-
cnico. Parabaos. 

EM PARIS 
Acompaohade de sua Ex.a& Eàpoia 

partiu, hoje, para Paria o nosso ilustra 
1oatsrrau0o e amigo, Ser. Dr. Fran-
cisco Rodrigues Torres, dislinto Médico. 

suas EX.a4 vão a capital fraueeza 
siperar seu filho, Ser. Francisco José 
Faria Torres, que se encontra em L®3-
dres a tirar um curso superior, e que 
rias a Paris festc;ar o seu 24. 0 solver-
1& rio uatalieio (que pais& segunda-fei. 
rui), aa compaahla de seus extremosos 
Pela. 

Felicitando o amigo Francisco José 
Torres peia sua festa de anos, deseja-
mos- lho, bem como a seus progenitores, 
boa viagem. 

Noticias de Fragoso 
]Está a decorrer um tampo magnifi-

co para a agricaltura. finamos em plu-
ma primavera e até já chegaram as tia. 
das e pacificas andorinhas. 

Baavindas sejam. 
—Por fie encontrar doente não cele-

brou, hoje, missa o nosso quºrido piro-
ca Rev .• Padre Joaquim G. G. Beirão. 

Alada ontem esteve a confosaar em 
ForjÃia, mae parece que já foi doente. 

Roguemos a Deus pelo seu completo 
rsatabelocimente. E' cate e gesso dever 
de católicos. 
—No dia 9 do corrente, completou 7 

&aos de idade o menino Manuel (tomes 
Vieira, filho " do eorraepondente de e0 
Bareeioaee •, nesta localidade. Parabaos. 

Silva, 18--,3-948 
No dia 20 do mr}s passado, tez cinco 

anos que a Morte ceifou o saudoso pro-
prietiirio desta fregueeta, Sor. Dr. José 
Gemes de Matos (traça. Médico distia-
1111imo, S. Ex.& acolhia sempre com Ira- 
teraal carinho qualquer pessoa da Silva 
a trabalhou muito pelo progresso da aos. 
U freguesia. 
Em sufrágio da sua alma, fei aqui 

celebrada oeste dia uma missa, que foi 
muito concorrida. 
—Come eucerrameisto do retiro espi-

rltual dos chefes de família, em que toi 
conferente o Rev.— Sor. P.e Olavo Te[-
loira, realizou- 99 no passado dia 7 una 
toaste procissão de peniténeia, sendo 
levada até â igreja paroquial uma linda 
imagem de Cristo (frutificado, que fie 
venera na capela do nosso cemitério. 
—Modo do Brasil e acompanhado de 

1911 tamilia, chegou há dia& a esta Ire. 
susala o nossa conterranco e amigo, 
Snr. Francisco da Silva Costa. Que 0913 
vinda . A terra natal seja muito proveito 
111 para e tua saudo e a dos teus, são et 
831193 votos, C. 

FRANCISCO DUARTE COUTINHO & COMP: 
Aos dose de Março de mil 

novecentos e quarenta a oito, 
nesta cidade de Barcelos, Ave. 
nida do Doutor Oliveira Sala- 
zar e Secretaria Notarial, pe• 
rante mim Porfirio Antonio da 
Silva, notario nesta comeres, 
s es testemunhas, adeant• no-
meadas, minhas conhecidas, 
cuja idoneidade verifiquei, 
'compareeor#,m como outor• 
gentes: 
P R I M E I R O—Francisco 

Duarte Coutinho, casado, co-
merciante, morado? na fre. 
guesia de Carapeços. 
SEGUNDO—Antonio Alber-

to de Miraada Arautos, soltei-
ro, maior, guarda livroi, mo• 
rador nesta cidade. 

TERChIRO—Simplicio da 
Conceição Landolt de Sousa, 
casado, comerciante, lambem 
m orador nesta cidade; e 
QUARTO—Antonio Neco 

Duarte Coutinho, solteiro, 
maior, estudante, lambem mo-
rador em Carapeças. Reco• 
nheço a identidade dos outor-
gantes por conhecimento pes-
soal. DISSERAM: —Que os 
Ires primeiros outorgantes 
são os uniaos Focios da socio. 
dado comercial por quotas 
qae tem girado sob a deno-
minação de «EMPRESA CO-
MERCIAL DE BA •<CELOS, 
LIMITADA., constituida por 
escritura de viute e seis de 
Setembro de mil noveceatos 
e quarenta e quatro, lavrada 
a folhas oitenta e seis do li• 
vro aamero quatrocentos e 
dezoito, do notario desta Se-
cretaria, Licenciado José da 
Graça Faria Janeor, com sede 
e estabelecimento ma rua Dom 
Antonio Barroso, desta cidade, 
numero& sessenta e am e aos-
acata o trés, rez-do-chão e 
com o capital social de Dento 
e cinco mil escudos; Que de-
liberaram por unanimidade de 
vetos dissolver essa ' socieda-
de e, em togar dela, consti-
tuem sociedade comercial em 
nome colectivo, para a quisl 
entra lambem comi socio o 
quarto oulorgaate, nos ter. 
mos seguintes: 

PRIMEIRO—A sooiedade 
girará sob a firma eFRAN-
CISCO DUARTH COUTINHO 
& COUPA NHIAs, tema a sias 
sede e principal estabeleci-
mento na rua Dom Antonio 
Barroso, desta cidade, namo-
ros sessenta e um e &cascata 
o Ires, rez do chão, e outro 
estabelecimento no rez•do-
-chão da Avenida Doutor Oli-
veira Salazar, nameróa setea-
ta e um e setenta o dois, tam-
bem desta cidade. 
SEGUNDO —O capital social 

é de DUZ .:NTOS MIL ESCU-
DOS, sendo oitenta mil *soa-
dos de soa o Francisco Cou-
tinho; ciucoenta mil escudoa 
do koeio Aatonio Alberto Mi-
randa Arantes; quarenta mil 
sacados do socio Simplício 
Sousa e triata mil escudos do 
socio Antonio Coutinho. 

TERCEIRO—A sociedade 
tem por objecto o comercio e 
industria de café, chicoria e 
aaalogos, fabrica de torrefac-
ção, comercio de mercearia, 
cereais alegamos, ace.ssorios 
de automoveis, aluguer e ven-
da de automoveis, venda de 
gasolina o olmos, ou qualquer 
outro comercio ou industria 
que resolva explorar. 
QUARTO—O capital está 

todo realizado: o do soai@ An-
tonio Cantinho em dinheiro já 
entrado na caixa social; o do 
socio Francísco Coutinho re-
presontado pela sua parta no 
activo da dissolvida sociedado 
e por parte do activo dq esta-
belecimento de mercearia, , fie• 
reais, legumes, agencia de 
venda de gazoljna da Com-
paahta Schel, alagner e voa-
da de'ãetomoveis e comercio de 
-pneomatícos, sito na Avenida 
do Doutor Oliveira talazar 
numeros setenta e um o aetea-
ita e dois, rez - do-chão, com 
que entra para a nova socilp-

,, dada; o dos, socios Arantes e 
.-.Saaza lambem pela sua quota 
iam activo daquela dissolvida 
'sociedade. 
QUINTO—A duração da mo• 

ciedade é por tempo indeter- 
mimado e as operações sociais 

consideram-&* iniciadas em 
um de Janeiro de mil novecen• 
tos e quarenta e oito. 

SEXTO —Todos os socios 
são admíaistradores e garoa-
ter; poderá em coneequencia, 
qualquer deles usar da firma 
social, que só nas operações 
sociais pode ,à ser empregada. 
Os documentos que possam 
obrigar a sociedade serão fir-
madoss pelo socio Francisco 
Couti aho somente ou por dois 
dos outros socios. Os docu-
mentos de mero expediente 
poderão ser firmados por 
qualquer dos socios. 

8ltTIN1O—Fica expressa-
mente proibido aos socios ne-
gociarem individualmeate, as-
socíados, ou por interposta 
pessoa, em qualquer ramo do 
comercio ou industria que a 
sociedade explore. Aquela que 
traapgredir esta dispo3ição 
perderei em favor da socieda - 
de tudo quanto lá tiver. Fi-
cam exceptuados o estabeleci-
monto de mercearia que o so. 
cio Francisco Coutinho já 
possui na freguesia de Cara-
peços e a agencia de Iseg.,ros 
que tem nesta cidade. 
OITAVO—Anualmente será 

dado um balanço qae será fe-
chado com a data de trinta e 
em de Dezembro e que depois 
de assinado ficará irreclama-
vel: os lucros liquidos apura• 
dos serão atribsidos aos so• 
aias na proporção das suas 
quotas de capital; na mesma 
proporção serão rateados os 
prejaizos. 
MUNO—A sociedade _não se 

considera dissolvida pela voa-
lado ou salda ou pelo faleci-
mente ou interdição de qual• 
quer socio; aquele qae quízer 
sair da sociedade dará dosa& 
resolução aviso por escrito 
com Ires mesas de antece-
deacia e a saida só pQderà ter 
logar no fim do ano social 
ocorrido depois daquele pra-
ao. 
.DECIMO—No case de Iale-

cimento ou interdição de um 
socio, a sooiedade continuará 
com os herdeiros ou repre-
seatantes do interdito, se es-
tes assim o preferirem, mas 
de forma que sejam repre-
sentados na Isocicuade por 
um apenas. Desta represeata• 
ção devdrá a sociedade ser 
avisada por escrito, dentro de 
trinta dias contadas do fale-
cimento ou do transito em 
julgado da sentença da inter-
dição. Se osso aviso não for 
feito, entende-se qae os r<•-
presentanias do falecido ou 
incapaz renunciam ao direito 
de continuar na sociedade. 
U NDECLUO—Verificando-se 
a salda, falecimento os inter-
dição de socios nos termos 
dos dois anteriores artigos, 
os outros, socios, se não 
quizerem optar pela diesolu 
ção, e liquidação da sociedade, 
pagarão tudo quanto perten-
cer ao socio que se apartar 
da sociedade; ou aos repre-
sentantes do falecido ou inter. 
dito, segundo o balanço a que 
então se proceder referido ã 
data do aviso ou do falecimento 
ou do transito em julgado da 
sentença, e o pagamento será 
feito em quatro prestações i-
guais e trimestrais, garantido 
por letras do aceite da socie-
dade. 
DECIMO S drG1UNDO —Dis-

solvendo-se a sociedade o ac-
tivo e passivo, na falta de 
acordo, roerão adjudicados ao 
soai* que maior lanço ofere-
cer. 

D8CdMO T£RCCIRO -As 
assembleias gerais serão coa• 
vocadas por carta registada 
com a antecipação de oito 
dias. 
DECIMO QUARTO—Em to• 

doo mais regalarão as deli-
berações dos socios tomadas 
em assembleia geral, e as dis. 
posições legais. 

Barcelos, treze de Março de 
mil novecentos e quarenta o 
oito. 
0 ajadaoteõda Secretaria .Notarial 

João Alces de Faria 

FALTA DE ESPAÇO—Per erre 
aserivo, fitaram diYer#os ariig',r e 
íasuncles por puiliear. 

Chegaram-os 

à 

CASA 'COELHOGONÇALVES 

Agente em BARCELOS 

i h' •, •ffiil4ài 

fl1 DB tntfl0 SnBEIR QUE DS 
VIL 

E S rà 
ter. 

•j 

SUBSTITUEM ESTE ANTIQUADO SISTEMA 
,COM ENORMES VANTAGENS? 

R 8 e 0- LI 
Rua Sá da Bandeira — 51 0 -- P O R T O 

nisX`F I3LTIU`10n FINA BAR:;IElf.t• : 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Ruá D. Antonio Barroso — 13 5 

SERVIÇOS MEDICOS 
SOCIAIS 

Federaçao de CaI-
xas de Previdencia 
POSTO CLINICO DE 
-.BARCELOS 
(POSTO PROVISóRIO) 
ANUNC00 

Fax-se publico que se 
encontra aberto con-
curso, pelo prazó de 
20 dias a contar de 23 
do corrente, para Ia 
realização das obras 
de adaptação a Posto 
Clinico Provisorió do 
2.9 andar do predio sito 
á Rua Barjona de Frei-
4Ias, n. ,, 33, em Barce-
los, conforme caderno 
ide encargos e desenhos 
,que se encontram pa-
=tentás na Sède destes 
`Serviços, Avenida Ma-
nuel da Dilata, 5813.°, 
'Lisboa, na Litvisdo de 
Serviços do Porto, .lua 
ido Vilar, n.° 1, e no 
1•Gremio do Comercio de 
`Barcelos, na rua e nu-
mero acima indicados. 
J As propostas, em car-
ta lacrada, deverão ser 
'entregues ca tè ds 18 ho-
ras do ultimo dia do 
concurso na Divisão de 
Serviços do Porto, e 
trazerem, beca visivel, 
a indicação do emprei-
teiro a que dizem res-
peito. 

Porto, 23 de Março 
de 1948. 

0 Delegado do Norte, 
Kenrique Veiga de paceda 

DE GOZOS 
Recebeu as aguas lustrais do bap. 

toemo, ama linda menina, filha do pro. 
prietario desta freguesia Sor. Manuel 
Machado Barroso e de sua Esposa Snr.a 
D. Clementina Estevea da Costa, equem r 
foi dedo o nove de Maria da Conceição. 

Paranintaram, o nosso prezado ami-
go e conterraneo Snr. Tenente Alberto 
Afoneo Leite, eonaiderada s.e Coman-
dante da G. N. R. em Viana do Cas-
telo a a Snr.' 1), Maria dos Santos Bar. 
roso. 

--Em virtude do boas lampo, os 
trabalhos agricolas vão muito adianta. 
dos, ii C. 

Santo Estevão de Bastugo 
No dia 24 de Fevereiro teve a sua 

festa natalmia a Bar.* D. Armiada B. 

@Muitas centenas d 
lavradora* atestam re-
sultados surpreandantes 
cotia a 

'tïACTIVI-NA» 

Aplica- se na sementei-_ 
ra ou em cobertura. 
Experimentem a nova 

composição da 

a=ACTI V IN A. 48 ie 
]Pedidos ia s 

Samuel do Vale Moreira 
°Qaiata do Passal, Barco 1030. 

CASAS—VENDEM-SE 
Com água, lua a muito bom 

quintal, na Rua Dr. Manual 
Pais, enfrente ao Recolhi-
mento do Menino Deus. 
Vêr a tratar com o $ rir. 

Carlos Forros, na Rádio 1Etlé. 
ctricis—BARCELOS. 

BOUÇA—VENDE-SE 
De mato e pinheiros, no 

lugar das Tomadias—S. Ve-
ríasimo. 
Informa esta Redacção. 

C ^ e M d[:> ]a -4. 
Nova, raça da serra, dasa-

pareceu urna. Procede-se a 
todo o tsmpd contra quem a 
retiver. 
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ABERTA TODOS Os DIAS " 

yeiede, compra e troca,- lotas—Ouro—Prata e 
Relógios. Com Oficinas próprias onde se 
fabrica, transforma e conserta todos os 
objectos com absoluta garantia. desta CASA 

‹
Consertos feitos na própria ocasião e na presença do cliente, por preços bara-
tissimos. 

Agente oficial nesta cidade dos famosos. relógios « 0 w E G A », « T 1 S S 0 T» e« J A Z» 
x 

Maxima Seriedade e ÀIlonestidade 
. A casa que mais barato- vendo e troca e a que mais caro compra. 

?re e i.ão .o•tcim/•mPrr• le ms•roaraPa. 

OMEGÂ 

CASA CUNHA 
Oficina de Calado 

Av. Dr. Oliveira ISalazar, S9—Barcelos 

Grande e completo sortido de calçado - de senhora, 
homem e criança. 

Tem e executa calçado para homem-, desde 97$50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

Não comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preçoi desta CASA, por seria unica que vos 
oferece vantagens ■a solidez e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 
Não confunda: é junto A Pensiillo Arantes. 

Chegou nova remessa de relojoaria suissa--
S 1 G N O, Relogio de alta qualidade e de Preci-
são absoluta.+ 
Em exposição nas Ourivesarias S 1 L V A, d 

Rua D. Antonio Barroso:e na sua agencia oll-
eial—Ourivesaria S E N H 0 R D A C R U Z, ao 
Largo da Calçada--B -A R C E{L O S. 

Sociedade Protectora dos 
Anl maes—Barcelos 

A V I S O 
Todas as pessoas que queiram ins-

crever-se como socios desta Colºetivi-
dado podem faze lo na sua séde provi-
sor[& em case do sem presiJedte-

.Esta Sociedade nada tem com a te 
Brega, todavia todo o qualquer sócio 
de outras congeneres podem e devam 
exercer a sua acção a este concelho 
participando es infrações a esta. 

Barcelos, 24 de Março de 1948-
0 Presidente: fflig , el CoJo 

Anuncie com. 59 Ilohas publicado em 
.o BABCEL[NSEe, de il-3-948 

COMARCA DE BARCIELOS 
Secretaria Judicial 
2.a Macção 

ANUNCIO 
2! publicação 

Para oS devidos efeitos ao 
faz saber que. nos autos de 
execução sumária, em que é 
ezsquente Manuel Peixoto da 
Fonseca, casado, proprietário, 
desta cidade e auzente, como 
cessionário de Francisco José 
Alves Junior, casado, comer. 
ciante, da freguesia de São 
João de Vila Boa, desta co-
marca, e executados os her-
deiros da devedora Rosa Ma-
ria Pereira, viúva, que foi da 
freguesia de Abade de Neivw, 
tombem dista comarca :—o 
exequente, António Peixoto da 

Fonseca, viúvo, Emilia Pei-o 
xoto da Fonseca casada com 
Jaime José Longras, residen-
tes na referida freguesia de 
Abade do Neiva, Ana Peixoto 
Linhares, solteira , maior, da 
freguesia de São Marinhe da 
Vila Frescainha, Manuel Pó - 
reira Linhares- casado com 
Carolina da Cunha Correia;, 
residentes na freguesia de Pe.. 
relhal, desta comarca, Justino— 
Pereira Martins casado com 
Dona Maria Julia da Cunha 
Correia Martins.•desta cidade 
e José Pereira Martina e ma. 
lher Lnsinda Gonçalves Mar-
ti-s, da referida freguesa de 
Abade--do Naiva ,. correm édi-
tos de vinte dias. citando to-
dos os credores desconhecidos 
da referida Rosa Maria Perei-
ra, para no prazo de dez dias 
contado+ sobre o prazo dos 
éditos, deiaziram .os seus di. 
reitos nos termos do artigo 
oitocentos e Sessenta s cinco 
do código de processo civil. 

Barcelos, nove de Março de 
mil novecentos e quarenta e 

Oito-
Verifiquei: 
0 Juiz de Direito 

José Avelino Moreira 

0 chefe da segunda secção : 
Euripedee Bleaaar de Brito 

CIMENTO AMERICANO FIX 
0 melhor oola tudo 

SEM 

RIVAL 

Louça, vidros, mar-
mores, metais. etc., A 
venda n'esta cidade nas 
casas Carlos M. Vieira 
Ramos, Manuel S. Mar-
tins, H. C. Coelho Gon-
çalves. Pimenta do Vale 
& C,- Ld.a. 

Preço ̀.x860 cada 
pacote 

15 colmos 
Dá se esta quantia sobre 

letra . Informa esta redacçio. 

PÓS 7RID/C •EST1Ú0S 
. eW• Aee 

NAS DOENCAS: 

DISPEP5M5,GA5MALGIAS ULCERAS DO ESTã~ 

QMENAI5 DEARREAS, AF£CCÕES HEPÁTICAS,etQ 

0/STRIBIlIUORnroSUL? AFLUN/NfA'S•L'. -L/SBQA 
DEPÓI/TO No PÔW0-- CASTIINO £ C= 

Vendem-se nas boas 
lfarmacias..-

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
CD s 9' 

WW i sor •1w 

BATER IAS 
Reconstrução, formação e 

Cargas de Baterias nas ofici-
nas de Fabrica M. A. Couti- 
ãho&Filhos, L.-. BARCELOS 

CONSTRUÇÕES 
Segurança, econo-

mia e higiene nas pa-
redes,—exteriores e in-
teriores—só com blócos 
patenteados dá — <Soa' 
eiedade Rio Cdvado, 
Lda.»—Barcelos. 

PROPRIEDADE 
Vende-ee, para partilhas, 

junto da cidade, produzindo 
cinco carros de milho e mui-
to vinho. 
Tambem se vendem opti-

mas casas para habitação. 
Falar neata redacção. 

PROPRIEDADE 
EM BARCELOS 

Vende-se uma, a 5 km. de 
Barcelos, toda murada, fican-
do a eb ca de 10 minutos do 
Caminho de Ferro t • lefone e 
da estrada Ponte do Lima— 
Barcelos. Tem casa de senho-
rio, caseiro, adega, grandos 
tanques de rega, mina de 
água, bouça (cuja proauçao é 
superior ás necessidades da 
quinta) Rende actualmente 8 
pipas de vinho (podendo dar 
20), 5 carros de pão, feijão, 
batata, etc. Possue grande 
pomar. Todas as ramadas são 
em ferro. Preço 500.0001500. 
Para referencias escrever a 

José Ribeiro Novo, em Bar. 
colon. ' 

Vende-ee casa dentro da 
cidade. Rende 300$00 por 
mês. 
Aceitam-se propostas. Ia-

forma insta redacção. 

ENGENHO JE BOMBA -

Vendo-ao um todo de fer-
ro; por preço modico. Para 
ver e tratar falar nesta re-
dacção. 

<,,urro-.de praça 

Vende-se um, tipo ligeiro 
n! A—G. 30=45, em Barce+ 
loa. 

Informações, Armindo 
Portas--Vizala. 

Pitado 
Vende MIGUEL DE OUS-

RAL, assim como batata de 
semente, Dinamarquesa, Moa-
tâlegre a Impéria . 

CAMILO `RAMOS ' 
Clrargilta-Deatista e Farmaseatlao 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boea e dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova 9.3 14 
Telefone 8.321 BAUCELOS 

Wotograda Robitn 

RUA - D. ANTONIO BARROSO 
Neste bem apeirecliado atelier 

de fotegrafie, executam-se todos 
oe trabalhos, desde a maior amplia-
ção até aos retratos- paru passa-
purtes, serviço militar, cedulas, ate. 

Arte, rapidez e preços ao alcan-
ce de todas as bolsas. 

HUSQVARNA 

a 5 7 anos nos 

m e rosados 

mundiais. 

A grande marca suçca,-,fabricada com os melhores aços. 
Comprar <I-Iusgvarna» é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Uusgvarna» é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar «"aegvarnaa é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria ouses, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. É indiscutivelmente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
resistente. A unica que borda automáticamente sem ser pre. 
ciso a aplicação de chapa. sHusgvarnas presta assisten-
eia técnica gratuitamente. sliusgvarn~ tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Uníco representante em Barcelos e diversos concelhos 

SILMES L.%—BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura irUnagvar-
nas é acompanhada de um terano de garantia valido por 
5 anos (cinco anos) e bem assim de toda a assistoncia técnica. 

CASA DAS MOBILIAS 
Esta Casa apresenta a V. Ex.— os mais modernos 

estilos em =MOVEIS e ESTOFOS. 
Moderna e variada colecção em CARPETES, TAPE-

TBS e PASSADEIRAS. 
Ver, os convidativos preços desta Casa 

Avenida Dr. Oliveira Salaaar, :3S 

B A R C E L O S 

- J r 

Visite a Confeitaria e Pastelaria 

Moderno e luxuoso Salão de CHÁ e ffiNÉ 
Fabrico diario de toda a espécie de doce 
Rspeeiatidades s 
BRISAS DO CAVADO E CAVACAS DAS PRAIAS 

RUA 1-° DE DEZEMBRO 

Comparshia pie b•e•ur_ os 
C 011 P l 

Seguros em todos os ramos 
INCENDIO —AUTOMOVEIS—TRANSPORTES, 

AGRICOLAS—NIARITIMOS—VIDROS 
E CRISTAIS 

ACIDENTES: DE TRABALEIO, PESSOAIS E 
AGRICOLAS, POR AVENÇA 

Agéneta o Poeto de 9csrsorro+s em Bsroelos 

AVENIDA DR. OLIV91RA SãLAZAR—b6 

l' O 
R. D.,Antonio Barroso—(Antiga R. Direita) 

Esc. 80$00 
Uma camisa de) 
fina u popelina . e , 
elegante corte 
apresenta a 
T AaB Ú , 

L. Americano 
artigo de grande 

dura-. o em 5 cores. 
Pijama 130$00 
Camija 65s00-
Cueca 32$50 

FATOS 
CASACOS 

E 
C A L Ç A S 

o mais completo 
sortido. 

Tecidos a sédas 
para vestidos. 
COLC H AS 

E 
P A N O S 

B R A N C O S 

OC•--a]R1n—R .ADIO 
D E' 

MARIO -PREGO COELHO COSTA 
Rua Faa.ria, Barbosa, 22-13 A. R C.E L O 8 

Oficina de reparação e construçdo de aparelhagem 
eléctrica e Rddio Telefonia. Bobinagem para T. S. F.; 
aparelhagem de Diatermia. Material eléctrico e de rd-
dio. Ampb ficadores de som para tôda a parte. 

RECEPTORESDE RAI10 COM 2 ANOS DE GARANTIA 

Companhia de Segulr•os. 

COIIlI 18CilO KINÀUOs,TLilA 
SEGUROS. EM TODOS OS RAMOS 

`CAPITAL. E RESERVAS-66 MIL CONTOS 
SINISTROS PAGOS-151 MIL CONTOS 

SÉDE—Rua do Arco.da Bandeira, 2, 2- 
ESCRITORIO EM BARCELOS: 

Largo da Porta Nova n. 59-1: Xot. 8308 


